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�'S'A U'�D,E M O S"
, r

VAI proceder-se á cerimónia da proclamação do sr. Gê­
neral Craveiro Lopes como Chefe do Estado. Temos,

. assim entrado na vida normal pela ascensão do novo
� Presidente da República ao mais alto cargo na ma-

.gistratura da Nação. E, assim, também, o País entra em novo

delo da-suavida poHtica-o'
.

,"

que faz com a certesa de que
POB,

, novo periodo de prosperida- I. JORGE NEVES
de, de paz e de tranquilidade
vai começar.

'

Saudemos alegremente a nova era em que vamos entrar,
saudando o Chefe do Estado, que é a garantia da obra reall-
zada e da que, se seguirá. .

Eleito pela maioria dos Portugueses que têm condições
"

para decidir pelas urnas sobre ,a vida politica do Pais, o sr.

, General Craveiro Lopes será não só o continuador do gran­
de Presidente sr. Marechal' Carmona, como o Chefe do Es­
tado que garante o prosse-
guimento da obra que 'tem / .

, '. A

vindo a ser executada sob a O CORPORATIVISMO. PORTUGUES
alta orientação de Salazar. -=-_=-;:;..;;;..;:..:;:::._-=-....;;;..;;;,;;;.�;;;;;..;; -..;;;;...............;;___.-i� ....,;;;;;.__..............__;;:;;;;,

Foram claras as suas afir­
mações quando, por motivo
do acto eleitoral, se dirigiu
ao País, .Militar dos mais
briosos, homem duma, só fé,
herdeiro de um passado que
é a sua grande glória, solda-
,do que teve ocasião de de­
monstrer as suas 'altas quali­
dades de combatente e de
herói, o sr. General Craveiro
,Lopes e, também, o cfdadfto
exemplar que a chefia do
Estado exigia ..

Assim, podemos ter a cer­

tesa de que Portugal vai mana
ter a sua posição, tanto ínter­
na como externamente. Den ..

tro do Pats, .prosseguirã a,

'obra de progresso e de de­
senvolvimento que tem Vindo
a ser erguida. sob a direcção
do sr, Presidente do Cense­
lho. Pora do País, o nome de
Portugal continuará a ser res­

peitado e admirado como

,srande exemplo de pal e de 11a;r#'o dOl Pes&adorls ¡J, Santa Lutia

(CONCLUI NA 3.a PÁGt1-tA)

'Actividades Culturais
.

�a Casa do Algarve
,

A Cala do Algarve em Lilboá
valtealizar, depoi. de I S de Oata­
bra pr6ltlmo, ama .érle de confe­
rência. e paleltra••obre o tema

etCons.agraç{io Nacional do In­
fante de Sagres», para 'O qae e.­

pera poder contar com I colabo­
ração dai re.tante. C••II Rella­
hlil e outr.. IDltitalçOe. de cuItarl.
A melma agremiação contlnaa·

rIt .lmnlU\llelmente, al la'i ha­
bitulil aealOea .emal1ail dediclda.
à dlvalgação doa valorea Ilgarvio.
e ao eltado de alguftl Ilpecto. do.
principii. problem'l d. provincia,
Ualtradas, lempre qae pOlltvel,
com filmei documentário. ou pro­
JecçOel lamlno"I, recitativol, mG-
.•Ica folclórica e cantOI

. NUMA carta qae acompanha
o relatõrío labre al' activlda­

del americaDu em 19$0 naI Na­
çõeaUaidas, 'Traman lembra que
01 milhares de homens q.ue se sa-

crificaram al SUII vida. na Coreia "
.

evitar.cp qae mi.lhões de ontros "'S LINDAS praias da costa algarvia; com a chegada do
não perdesaem aa loas numa ine. S mês de Agosto, entraram em pleno bulício.

,

"lthel guerra mundial.
.

� Desde a Rocha a Monte-Gordo, as duas praias de pri-
•

)

meira classe, toda a orla marítima deste Algarve esrâ em festa,

NÃO obstante os progres. corn a chegada às praias dos seus habituais frequentadores.
sos que Ie fizeram na Cor�ia Monte-Gordo, a Princesa das Praias de Sotavento do AI-

para o ar�1stício, que .erf ama 'garve, corn a excelente orq.uestra «Artur Andrade»; iniciou' a
realidade em fini de AgOltO.-0U sua época balnear.

.

(CONCLUI � 3.1 PAGINA) No próximo dia 18 de Agosto, exibe-se no casino a afa-

._������������������������������������q' madaia&daF�nandaP�e�
que se fará acompanhar dos
seus guitarristas privativos.
Manta-Rota, com anima",

ção superior aos anos ante",

rieres, iniciou a. sua época
balnear, devendo, dentro de
breves dias, iniciar o seu pro-
,grama .de digressões. ,

, Quarteira, a praia do moo

vimento, dentro de breves
dias, Inicia os seus famosos @

tradlcionals festejos, '

. Albufeira, a linda prala re­

chosa, anuncia para breve os
seus habituais folguedos, '

Armação de Pera começa
a animar-se e, dentro em bre­
ve, fará eco dos seus festivais,
ARocha, Rainha das Praias

Algarvias, já abriu o seu 'ca ..

sino, alindando as suas salas,
As praias algarvias, plenas

de luz e cor, são sempre um
\ motivo de inspiração para o

pincel do mais exigente ar­

tísta.
Estamos em pleno Verio;

e; após um ano de intenso la",
bol', é apetitoso repousar cale
mamente' à beira do oceano.

A PoUtica ôos' Bairros aOS Pestaaore�
_.- --

-

OJE, trata�os de um pro ..

.' blema de grande e elevado.
... alcance social para os pes-

'

-
cadores-a Politica da Ha­

bitaçio. il 'oUiIOB .01 1.ll'flOI é
grandiosa; não ê obra de .acaso,
mas sim o fruto dos que se in­
ttgruam na Politica do 42h.fe·
·1.ldl'6
Ascende a tras deseaas de lin­

dos e majestosos bairros de con­

fortáveis e higiénicas moradias
para os Trabalhadores do Mar,
uns já ocupados, outros a inau-

(

Por esse

gurar t eonsttuidos em todo o li-
toral do Pais. ,

Se há O�ra de que nos pode­
mos orgulhar, dentre o muito
que tem sido reahzado nos últi·
mOB vinte anos no éampo soda I,
não será exagerado dizer-se de­
ver estar em primeiro plano a

da Classe dos Pescadorse. '

Hoje, um dos problemas mais'
difíce1s para um lar é o da habi-
,tação. O Governo �o Estado
Novo, por intermédio da Junta
Central das Casas dos Pescado­
res, deu todo o seq decidido
apoio, contribuindo para que as

classes mais pobres sentissem os

benéficos efeitos da Otganiza�ão
Corporativa. t', sem dúvida al­
guma, uma das mais importantes
realizações do i.tacio œorpofiti­
YO 'ortusuê••
Dentro de alguns dias� cabe a

ve?! ao laborioso povo piscatório
de Santa 1.uzià assistir il. inaugu­
ração do s,eu Simpthi¢o e átejado
bairro de ao magniacas moradias
de rendas acessiveis, de um Re-

.@
.,

'-

Vista ,da
Praia de

. ,Qoarteira

,., .

NO recente (fooats aobre-po--
Utica externa, efectuado na

Câmara doa Comun', Morrísoe
:

dille acerca do problema da Ale­
manha:" E' razoãvel e necesaãrio
que ama Alemapha que e.tfjll em
livre associação com outros paÍlel
deœocrãtlcoa tenha '�eios para se

defender.
•

P,RAIAS ALGARVIAS

aSe trabalhof se procuro organizar. se' peço. oriento
é velo cenateuír, Ó úntcamente pela satlsfaçlo de
alma que devem tel' 01- homens de ..bem,»

(Palavras do ar. Comandante HenJ'i'lue Ten"eiJ'o)

teltório, de um Posto Médico e

do -ediíício dà Sede da Casa dos
'Pescadores. ,

Alguns dos Bairros ecnstruidcs
são, de facto, uma maravilha de
arquitectura, de uma construção
sólida e sem malabarismos, do­
tados de excelentes redes de es­

gotos e de canalizações de água
e luz. Possuem eles, na sua

maioria, lindos recantos ajardi­
nados, onde prima o bom gosto
das flores :

variadas e raras. Só
quem percorre o País e Vil

.

admira-los é que pode .da-r o real
valor à Obr. que a J. C. C. P.
vem reahzando.

.

E' Dotabilissima e. inegável.
A construção das easas de habie
taç�o para 0'5 pescadores, dos
edificios

.

para sedes das suas

ea..,. dos infantários e até do
HospnalCorporatívo, de Lisboa,
é de todas as nouas realizações I t li f �..'I

'

sociais, a que mais apreciada e � • n mero 01 ,.saC!o po",
comentada tem sido no estraagei- (CO!¢Cr.tii NA 3.' PÁGINA) la ".I.S.,lo d. e.ft.�r•.
ro, êntuslasmando ':e'-_...·!SZ!!!!!-...., ...-·;;;;;--ro;;;;¡¡¡¡æwl!!!!
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os nossos visitan'"
tes mall eSGlare'"
Cldo8 e (lommaior
eXperiência em
matéria de proteo
cçlio a trabalha­
dores ...

,
E' a mais original

'e a mais completa e,
ao mesmo tempo, a

mais sugestiva, a que
apresenta maior bele·
za nas suas linbas ex­

tériores le apâret!tes.
Além frol1teiras,

quando se visitam e

se elogiam instituiçt)es
de organização operá­
da - mesmo nos paí­
ses mais progressivos
-""é raro ngo se en­

contrar alguém que te­
nba estado no DOSSO

Um aspecto da P"ala da Manta-Rota

t ¢A-_= ¡ ::: t t ti ( 5 ._; $-Tin'k:



2 POVO ALGARVIO

ARTIGO DE

I Francisco S. LourenQo
Movimento desportivo Álvaro Duarte Gomes

Causou entusiasmo bastante
a chegada dos motociclistas da
volta a Portugal, sendo a melhor
classificação, obtida pelo repre­
sentante do- Sport Lisboa e Faro,
Fernando do Espírito Santo.
Igual entusiasmo se verificou

com a chegada dos concorrentes
da regata Lisboa-Faro-Tanger.

/

Bastantes foram os assistentes
que presenciaram com aplausos
os brissos velejadores, sabendo­
-se que a travessia decorreu com

bastante dificuldade, dado o es­

tado do tempo.

Vitor Castela

I
Este nosso querido amigo e

prestigioso presidente da organi.
zação que leva a efeito as.a

Volta ao, Algarve em Bicicleta, e

já marcada- para 2 de Setembro
p, futuro, a favor da simpática
«Casa dos Rapazes», útil insti­
tuição de beneficência desta cio
dade, tem recebido valiosa cela­
boração, tudo indicando que será,
sem dúvida, mais uma. prova
cheia de entusiasmo e brio des-
portivo., .'
Sabemos que se deslocarão as

sempre aguerridas equipas do
Benfica e Sporting, que travarão
o eterno duelo a que o Louleta­
no, doso do seu passado e bair­
rismo, oporá um lote de jovens
estradistas, a quem se confia ple­
namente. Espera-se mais inseri­
ções, pois a prova é recheada
de valiosos pr-émios, atestando a

simpatia que de todos vem me­

merendo.
Bem merece Vitor Castela, �

ardoroso dirigente, sempre prono
to' a dar devido realce a esta

prova já consagrada, como a

melhor do seu género em Porft
tugal, as referências que lhe tem

dirigido a imprensa da especia-
lidade. -

Juramento de Bandeira

No passado domingo, juraram
Bmdeira os recrutas em instru ..

�ão no regimento local. Ao acto,
a que presidiu o sr, Governador
Civil, ladeado pelos srs. Coman­
dante Militar e Presidente da
Câmara e demais elementos con ..

vídados, ecrresponderam sempre
eom galhardia, es novos sol ..
dados.

.

Era imponente aquele quadra­
dro de gente 'moça, �oração ao

alto, fr.ente à oossli querida Baa­
deira, ofereeendo à N atão a sua

lealdade; e, como sentinelas, se­
rão sempre a vigilànte preocupa­
�ão da éontlnuidade desta imor­
redoura Pátria.
'fodas as provas deeorreram

.eeæ gaIhardiat tendo· mere�ido
da vasta assist�D,ia calorosos
aplausos, o 'mesmo sucedendo,
quando os que maill se distingui.
ram receberam os seus prémIOS,
entreJues pelo ilustre Chefe do
Distrito,. .

Agradecemos o convite que
.

nos foi endereçado, e. daqui teli:
citamos o Ex.mo Comandante e

.todos 'os que lie esforçaram pela
grandiosidade desta significativa
testa.

Provas de Vela
. . .� .•

em,'Olhão
RealíUi'iHe hoje, em Olhão,

promovidas pela secção náutica
do Clube Desportivo «Os Olha·
nenseSJ, regatas de Sharpies 9m,
Lusitos, MOlhs, Snipes e Vougas.
As provas iniciar-se,ão, em

frente do cais, das praças, pelas
J5 horas.
Colaboram na- prova os Cen.

tros de Vela de Olhão e Faro
da Mocidade Portuguesa e a fro·
ta de Motbs, de Faro.'

I
Vende-se no sítio da Palmei­

ra-Luz.
Iaformaose nesta Redacção.

Acaba de ser nomeadoredac­
tor regionalístà da «Revista In­
ternacionab , que se publica em

Lisboa, este nosso querido ami­

go, a que desde longa data se

vem impondo como bairrista bem
sincero.
«Revista Internacional», cuja

obra pelo Algarve está bem pa.
tente, continuará a velar pelo
nosso turismo e belezas naturais,
levando Il toda a parte as sufi­
cientes razões da sua preferência
como zona turística privilegiada.
Felicitamos aquele nosso ami­

go pela merecida distinção con-

cedida. œ.

Combóio Rápido Diário
}

"Por louvável iniciativa da C.
P., a partir de I do corrente, o

combóio rapido passou a ser
diário.
Há, portanto, diariamente dois

combóios rápidos, com 'ligação
para Lisboa: um ascendente, e

outro descendente.

ARRENDA-SE
J

Em Santo Estêvão, pequena
'

propriedade de sequeiro com

casas de moradia e SUas' depen­
dências .e diversos ramos de
arvoredo.
Trata José Lndgsro Baca:.

lhau - Tavira.

PELA CIDADEI CÂ�TÂ Df LISI3()Â
- Festas no Parque. Municipal -
Iniciam se no próximo dia 14 do
correcte, no Parque MunicIpal,
os tradicionais feste jos promovi­
dos pela Banda de Tavira, com
o patrocinio da Câmara Mu­
nicipal.
A comissão promotora da fes­

ta está elaborando os programas
para a, presente temporada estio
val, os quais serão superiores
em atractivos aos anos anteriores.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-­
-se de serviço urgente durante,
a corrente semana a Farmácia
AIdomiro de Sousa.

•

Santa Casa da Misericórdia de
,

Tavira-Serviços Clínicos duran­
te O corrente mês.

Enfermadas: Drs. Lourenço
Coelho e Jorge Correia.
Consulta Externa:
De . I a IS - Dr. Lourenço

Coelho, das 17 às 18 horas.
De 16 a 31 - Dr. Jorge Cor­

reia, das 8 às 9 horas.
.

Cirurgia Geral: Consultas
em 4 e 18 - Drs. Fausto Can­
sado e Renato Graça.
Oftalmolegl«: Consulta em

12 - Dr. M_ay Viana.
Profilaæia Mental: Consulta

em 22 - Dr. Manuel da Silva,
das 9 às 12 horas.

« O Meu Enxoval-
Recebemos o n.- 6, referente a Agos­

to, deste magnífico suplemento femini­
no, que recomendamos a todas as nos­
sas leitoras.

JI eosfela He nOao
Il

.

FORMAÇAO da mulher
com a costela de Adão é

__ uma alegoria, pueril na
--

aparência, tomada aó pé da
. letra, mas profunda pelo sentido.
Tem el� por fim mostrar que a­
mulher e da mesma natureza que
o.homem, por ,onsequêntia igual,
a ele perante Deus e não, uma
criatu'ra à parte, feita para ser
escravizada e tratada como uma

ilota. Origtnariameme da sua'
própr,ia carne, a imagem da
iguáldade é muito mais frisante, '

do que cla fosse formada sepa­
radamente do mesmo limo; é
fazer ver ao homem que ela é
sua igual, e não sua escrava, a

que� ele deve amar como parte
de SI mesmo.
Bla é a sarne dá noua carne,

o osso do nosso osso, é a nossa
,

esposa à· face de Deus e dos ho ..

mens, a nossa mãe, a nossa irtnã
. II! a nossa nlha e, pot' isso, se nos

impôe o dever sagrado de honrá·
• la, dignificá,;la a nossos olhos' e
aos olhos do Mundo e, portanto,
da Sociedade. Pois quem honra
e dignifica a Mulher, honra e

dignifica-se a si pr6prio,' pois to·
dos somos filhos da Mulher"""" a
nossa m�e.
'E tudo isto é Amor.
Como é bom' amar alguém 1

Como nos sentimos outros, des ..
de que o nosso cora�ão se inte·
ressa por alguém I

_g que importa nâo ser amado,
se a verdadeira ventura é amad?
Amar, com a condição de ser

amado é egoísmo, é humano;
amar, sem esperança de ser ama·
do e sem curar de o ser, é divino!
O Amor, no dizer de Alphonse

H arr, «engrandece o homem e

torna- o capas de tudo quanto é
belo G sublime», pois que o Amor
é mais forte do que todo o Uni­
verso.
E a familia ê uma reHgiâ:o; no

lar doméstico, o marido e o pai
desempenham um sacerd6cio da
mais a!ta responsabilidade, árduo
e austero. O lar doméstico é o

templo em que sacrifica ao culto
da honra e á religi�o da dignida­
de. Porque a família não é a

alcova, é o lar doméstico.
O homem ama e ent«o s6 pelo

amor vive e sente, e depois de
Deus, é seu Deus o Amor. Uma

POB

I Damião de V�sconeellos

mulher quando ama, a sua 'única
relig.ão, a sua única amizade é·
pelo homem a quem ama. O
Amor é o mais sublime, o mais

poderoso dos senttmentos do eo­

ração humano. E amar em so­

nho é ainda amar. •• amar a be­
leza é também amar.

E é bem certo o poder da for ..
mesura infinita. A tal grau po­
dem chegar a harmonia da forma,
a expressão do olhar, a cadência .

da voz, essa coisa misteriosa que
eonstitue a essencia do ser hu­
mano, a eombinação, enfim, de
todas as graças, e que se contén­

ta corn um amor da alma, com
um amot dos céus, e que nãe
éarece da impureza dos amores
da 'terra.
Porque a vida, sem uma afei­

ção honesta, é o sui�ídio lento
de todos os dias.

'

Não se vive sem algumá coisa
de suave e amorável que nos

adoce as amarguras ou os tédios
da existência.

. E o homem é uma alma, espío
rito encerrado em corpo de ,ar·

ne, e tao eséondido eje se acha
no corpo, e tão absorvido ele se

encontra pela vida material! •••
A alma é que é a vida e não o

.

corpo. O homem é um fantas ..

ma vivo que precisa amar.

Porque do Amor e p_ara o

Amor nascemos ..... o homem e a

sua «costela».
A sua presença embeiez¡ tu.

do; e enquanto não se aloja no

nosso cora,:ão, a vida carece de
fiaalidade.
O Amor faz·nos bons, Com a

bondade que Deus deseja que nós
tenhamos, uma bendade que tu·
do envolve e que tudo quisera
proteger, e é isto l bel�za do
Mundat o verd,.deiro encanto di
vida.
Tudo poder' mudar no Mun.

do, mas o Amor triunhrá sobre
todo§ os serttitnento:;, sobre to·

das as idcías� por séculos e sê­
éuI05, atê ao último pensámento
do Illtimo ser que se extinga na

.

morte, porque o, Amor é mais
torte do que a M.orte.

LISBOA não necessita de adjec-
tivos nem de metáforas para

excitar, no mais alfo grau, a cu­

riosidade e o interesse das gentes
das cinco partes do globo. As
tonalidades discretas do seu con­

junto simultâneamente colorido �

e da sua luz' combinam se Ião
harmoniosamente que os olhos
se enternecem tanto como o es­

pírito. A mão invisível do Oní­
potente soube pintar e esculpir
tão prodigiosa maravilha •

Quem observar da outra ban'
da do rio notará no largo hori­
zonte que Lisboa é de uma for­
mosura e de uma sedução sem

par. Disposta em alfíteatro, ou­
tros motivos se fixam na nossa

retina indelevelmente,
Sob um céu azul e um sol que

faz doirar toda a costa, as águas.
do Tejo beijam :suavemente. ei­

dade, como um noivo beija a sua

bem amada. ,

Para um lado, a Torre de Be­
lém e os Jerónimos, maravilhas
que também guardam maravi­
lhosas histórias no seu passado;
para outro, ergue-se altivo o

Castelo de S. Jorge, como senti­
nela vigilante. Encimando 'um
nunca acabar de palácios, jardins
verdejantes de densas ramagens, ..

.

pungentes de vegetação umbrosa
e fresca na luxúria de um verde

engrinalado de flores; igrejas
sumptuosas e modestas a convi­
darem as gentes à oração; novos
edifícios se vão erguendo aqui e
acolá com belas fachadas de li.
nhas modernas.
A cada passo, depara-se com

monumentos que atestam épocas
históricas, estátuas imorredoiras,
que marcam, assinalam e perpe­
tuam gloriosas façanhas. ;

Se tosse descrever pormenori­
zadamente todos os recantos que
embelezam a nossa capital cos-

mopolita, decerto que ocuparia
muito espaço. Todavia, direi
que tudo é lindo nesta tão íeiti­
ceira Lisboa, desde as ruas es­

treitinhas até às vastas avenidas.
Ela é, por excelência, uma das
mais bonitas cidades do Mundo.

.
Os turistas estrangeiros assim a

cognominaram!'
.

" " " '

Apos uma
I

semana de exercí-
cios tinais, o que serviu pa­

ra a afirmação categórica do seu

valor e do treino magnífico a que
têm sido submetidos no decorrer
da escola de recrutas, juraram'
Bandeira, no passado domingo,
no campo d� BnCllbéio --d-.:: EllÔC­
nhos na Amadora, cerca de
I2.Soo recrutas das Unidades e

, Serviços do Governo Militar de
Lisboa.
AJ cerimónia, que se revestiu

de impressionante grandeza mi­
litar, assistiram muitos milhares­
de pessoas. .

>

I

Ar: teve início com uma

miss ' campal. celebrada pelo
, arcebispo de Mitilene, fazendo-se
ouvir, no decorrer da cerimónia
religiosa, cânticos por grupo co­

ral do Batalhão. de Caçadores 5.

. "'.

REALIZOU SE no passado do-
mingo o 22.0 Porto Lisboa'

em bicicleta. Dada a longa ti­
ragem, esta prova era aguardada
com extraordinaria expectativa,
pois servia também para revelar
as possibilidades dos prováveis
concorrentes à próxima Volta a

Portugal, ' '.

Triunfou o valoroso corredor
do Futebol Clube do Pono,
Amíl:ndio Cardoso.

'

. " "

TERMINOU no domingo 'a I.a
Volta a Portugal em moto.

cicleta, uma ft!liz iniciativa do

popular Sport Lisboa e Benfica,
saindo vencedor' José Fresco. do
Ginásio. Em terceiro lugar, elas­
sifieou se o nosso comprcviacíano
Fernando Espirito Santo, repre­
sentante do Sport Benñee e Fare,

.�. Noticias .Pessoais �
de férias, a sr.' D. Natália'Santos, es"
.posa do nosso

I assinante sr. Joaquim
dos Santo�, residente.em Lisboa.

.
-Com sua família, encontra-se pu­

sando a. época calmosa na, sua quinta
do Cipreste, o nosso prezado assinante
sr. Capitão António Pedro de Brito
Aboim Vila Lobos, residente em Lisboa.
-Com sua esposa, retirou para Il

provín'cia do DourQ,.no gozo de c'él\iu,
o nosso prezado colaborador sr. Dr.
Hernâni de Lencastre, meritissimo Juiz
de Direito, desta comarca.
- Encontra,se nesta cidade, no gozo

de licença, o nosso conter.râneo e assi�
nante sr: Arnaldo Bruno da' Conceição,
emJlregado nos escritórios da .Mabor»,
no Porto.
-Encontra se em Tavira o"nosso

assinante sr. Henrique Saraiva Rodri­
gues, residente em Montemor·o·Velbll.
-Com sua familia, partiu para §e\tÍ •

bal, no gozo de licenta, o nosso preta­
do assinante sr. Miguel Fqrtuna, geren.
te da Agência do Banco Nacional UI.
tramarino, nesta cidade. ".

.

-No galla de férias, encontratn'SG
nesta cidade os srs. O'scar Co-��eia,'es.
tuda�te de Veterinériã, e Jos.é lV.\ariajdo
Nasclt�ento, estudante de Engeñha�i ••

Na.olmento

Teve o lieu bom sucesso, dando à luz
Uma criança do sexo femiaino a sr.· D.
Maria Celeste Picoito Lindo Lopes, es�

posa do sr. António Elísio Nobre Lo­
pes, proprietário, r@.idente em Amaro
Gonçalves.

Também 'teve o seU bom suceuo, dan·
do à luz uma criança do sexo masculi­
no, a sr.' D. Graciete Pires Soares Ma­
teusLeqposa do nosso prezado assinants
ar. Manuel Pires Mateus, conceituado
comerciante da nossa praça.
Aos venturosos pais desejamos mui-

tas felicidadés.
'

)hcrclo,la
Com Sg anos de idade, faleceu em

Lisboa o st. Oliveiras dos Santos; sa­
pateira, que durante alguns alias foi
contInUo do Centro da Mocidade Por.
tuguesa; desta cidade.

Inunolal DI
IIpayo B118111a'f

A Marques da Sliva

O teu olhar efllévado,
Tão ,meigo corno o tuaf,
F'sz"ma sonhar acordado,
E a dormir fazome acoPdar •••

lsido,o Fires

,ê,ul"l'lil'lOI
Filleram anós !

Em l-Sr. Manuel. João Pereira.
Em a-Sr.! b. Elvira Custódia doa

Reis.

Fitem anost ,

HoJe-D. Maria Manuela Estevens, D.
M._aria Cristina Arau i o, sr. Manuel Pires.
Mateus e menirto' João José Barão Dó·
ria Pacheco. .

Em 6-Sr. Joaquim Rosa da Con·
c�ção.

.

Em 7-Sr. José Augusto Lopes Ro ..

drigues. .

,

Em S-Meninas Maria da SatÍde Mo'�
rais Jesus e Ana Maria Branquinha da
Silva.

.

Em 9-0. Maria Engrácia Pereira, D.
Carmem F�rnandes Castim Figueiredo,
sra. Florimundo das Chagas Boliqueime
e José Ventura dos Anjos Palmeira.
Em lO-O, Maria Luísa Marques de

Azevedo, D. Maria Judite Rodrigues
Corvo Bandeira e sr. José Fernandes do
Carmo Correia.
Em II-D. Maria Isabel Laranja Cor·

reia, menina Maria Graciete da Concei.
ião Silva e sr. Jaques de Sousa Rico.

PA:rtida. , Ohe,adal

Acompanhado de sua esposa, D. Ma.
ria da Conceição Barão Pacheco e fi·
lhos, encontra·se nesta cidade, de visita
a sua família, o sr. João Afonso Dória
Pacheco, tesoureiro da Agência da Cai­
xa Geral de Depó¡itos, em Beja.
....Esteve na passada quarta feira em

Tavira, em visita à Casa dos Pescado.
res, o sr. Dr. Agostinho Joaquim Pir�s,
ilustre Governador Civil do Distrito.

.....Encoptra·se nesta cidade, com sua
familia, o nosso conterdtneo e assinan­
te sr, Augusto dos Santos Neto.
-Com sua esposa e olhos, foi a Lis­

boa o sr. Jorge Lopes Chagas, aspiran­
te de Finanças, neste concelho.
-CGm sua esposa, encontra-se nestll

cidade o sr. Capitão Henrique Martins
Gaivão, residente em Lisboa.
-Partiu para Lisboa, onde foi )jass:u

as fêrias, a nossa assinante sr.· Dr," D.
Mariete ¡:_le Oliveira Bomba, professor.
do É!nsino Secundário.
- Vimos nesta cidade o nosso !,I'eza­

do amiqo sr. Capitão Jaques Rafael
Sardinha da Cunha, residente em Lisboa.
-Encontra-se nesta cidade, no gozó



Corporativismo Português
Pelo· Fundo de Desemprego,

foi concedido pelo sr. -Ministro
das Obras Públicas a quantia. de
4.500<11>00, destinada à adaptação
de um temógrafo ao aparelho de
RaiosX"para o hospital da San­
ta Casa da Misericórdia de Loulé.

•••

A' semelhança do que se tem
, -

feito em anos transactos, val a

Câmara Municipal de Lagos rea­

lizar no próximo dia 16 do cor­

rente, dia da feira de Nossa Se­
nhora dá Glória, o IV Concurso

,
de Pecuária de Lagos, ao qual.

poderão concorrer todos os pro­
prietários de bovinos' da sub-raça
algarvia e raça turina,

INrDIMAçãl1 �e(()nhe(imenf()

Farma.tura
Conclaia com elevada classifica·

cão o cnreo de. Ciências Econôæí­
cal e Financeiras a nosaa conter­
rânea Ir.a Dr." D. Maria Ant6nia
Mraçal Rodrignes, prendada fil,ha
do ncsao prezado ami,o ar, Enge­
nheiro Franclsco Ant6nio - Ro­

drigael.
A' novel Dr," e a leUI pail en­

dereçamol 01 nOISOI lincerol pa.
r.bbl.

Por esse Mnndo fora ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

princípiol de Setembro, Achel�n
acha qoe o perigo de gaerra nao

� menol real do qae há am mêl.
Ao armiltício, declaraD, leguir· le-'
lomente um período de relativa
calma.

.

•

NA declaração mInIste­
rial do aétimo gabinete pre·

lidida por De GlIJperi, com ama

maioria democrata- cri.tã,ap.recem
como característic'l principail a

.pIic.ç�o leal e integral do Pacto
do Atlântico, na ordem interna­

cion.l, e ama polítiCI eminente·
mente aócial, no que re.peita ao

campo Dacional.
•

Ao preconizar o refor,o da
.ua defel. e o .umento �.

IIII popallç�ól ° ministro dOl EI­

trlngeirol de hrael blleoa 01 no

Cacto .de, .egundo ele, e em C'CG
do •••••lÍalo do rei da Jordânia, o '

Pai. eltar aliente em' expioaivoll
qae podem rebentar do um mo·

aDepto pira oatro.

•

O SecretárIo da Defesa
florte-ameriaaDO, Manhall,

dille qae, DO pr6�lmo\IPol 08 El·
tadol e.peram tci _ftl Europa
400.000 .old.do., 60.000 doa

qaais da força aérea, e qae 01

aliadol d. América poderão ter
�. 500.000, aamentando el.e nÓ­
mero pari 5.000,000, novcnt. dial
·depoi. de rebentar qualquer lacrra.

•

SEGUNDO informações
. pro,enienteadoQu.i d'Ora.y,

I Rú .. ia I Polónia e a Hilngria
concordaram em di,catl" a. poali.
billdade. de aalgentn ., ComErcio
·com a Europl Ocidentll, numa

cotlferSncil a qae "Iiltir�o técni­
COI daqaele. pahel e britânico., '

frlncele. e cUDamlrc¡uele••
•

AO entregaraEisenhowar
o novo qa.rtelgeneral dai

Corçal eafopeil. do Pacto do Atlân­
tico, a denl.el. quildmetroll de

Paris, o Prelidentc Auriol lembrou
qae aer' l' que lC eltabelecerio
II bl.e. da legar.nça colecti,. no
(lmbito e eapírito da Carta dII
NlçOel Unidal. IMPARCIAL

VENDE-SE
Um engenho rasteiro para. ti­

rada de água, COli! a respectIVa
corda e aJcatruz8s, sendo a ro­

da de água de �tII, reforçada.
Vendem-se tAlIlbém 7 pipas,

M1'ldo 4 de 6�O litros, e 3 de
320 litros, e alguns barris e

garrafões de 20, 30 e 60 litros.
Tratar com MuceliDo A. Ga­

lhardo-Tavira.

Ad, sincero Amigo José Lourenço da Silva

ALGUÉM, que me conhece ba­

S talhador modesto, mal in­
_ tr.nslgente_ pelo melhor de
-

Armação de Pera, teve a

gentileza de me remeter e. com

li,nificado entali'stico' o lemani-
-

rio' regionl\ilta cVoz do Sol � e

para ele pede a �minha -atenção,
Por Ie tratar evidentemente dam

ôrgão do mea concelho, cojas pá­
,in•• por amabilidade do seu ilul­
tre Director al tenho atillzado, tio
anliola ae torna a aua leitura,
quanto � certo reconhecer, qae ela­
tradaz sempre de forma eloqaente
omelhor por Silvei e lea Concelho.
Efectivamente, qaem de perto

tem acompanhado a. boaa vonta­
des, exlatentea nesee campo, não
deixar' de verificar qae elle mel­
mo ânimo continaa, e ainda bem,
a fortalecer, e cada vez mai., o

nOI.o concelho. S6 noí relta,
.

como manícipe, congratalar-me e

confiadamente render o Olea prei­
to de homenagem e sincero reco­

nhecimento por ell. ãrdua tarefa.
Aqaele meu prezado Amigo, na

'ua feliz iDlpiraçio e no jornal em
referência, trouxe a éxaltação ver­
dadeira da Praia de Armação de
Pera e foca com elevado espírito
de lentido e. caidado de obaerva­
ç�o, .• lua majeltade. Efectiva­
mente, bom Amigo, qaanto � belo
recolher, fixar a loa importância e

em .Ibam reprodazir al lual ima­
gen., e tant.. Ião, 01 .eas indil­
caUveis. qaaliro., desenvolver a

laa pOlição de praia mo�eataJ en­

c.ntadora de motivolnaturail, del·
crever a ma,nificiência do lea cli­
ma, a tranquilidade do leu mar,
ella interminável obra qae a Na·
tareza nOI cedeu - al rachal en-

.

càntador�. que cíta - enfim, todo
o mail qae valores têm citado e

enaltecido em p'ginaa'de inll.cif·
vel lição.

Não cabe �I minha pobrezi de
reCar.o., e tanto leria o mea ga.­
to, d.r nelte irreqaieto tr.balho o

qalnto o mea cor.ção lente- de

agradecido, ciro AmJgo, pelo sea

magnifico trabalho. .

S6 qQem vive preocapado em

ver em melhor plano e I.tilfeital
as .uas jastas upiraçõe., pode ava­

llar o pra�cr que se lhe oferece ler
a .ua delesa, a neceaaldade de
ball voutades.

Digo boaa vontadee, mea Ami­

go, porqae foi sempre desprezada
.

por-quem tinha o direito no sca

mando, acarinhar. O maito qae
. cita deve ler preocapação doa qae
bem amam e defendem a lua ter­
ra e aer objecto de vilão a respel­
tar, pais sabe-se, lem dóvida, que
dum conjunto de boaa vantadel

aempre le aproveita am bem.
Armação de Pera tem valarei,

tem decididas vontades em a de­
fender cada vez mail e com Blcri-'

,

fícíoe . contíeuos, iniciativa. bem
marcantee. -- �. -r-:

'

-. Porqae Ie nega elsa colaboração,
porqae se não ampara, sabendo ...e

'que ningaém melhor pode amar

Armação de Pera do qae 01 leal

filhos? .

A'qailo qae foca por inadiável,
diver.al vezel nOI temos referido
e não cansaremos de lhe dar fa­
roe argentes, tal a importância qae
reconheceæcs a bem do tu�ismo
local, fonte indispensável 'para o

lea comêrcío. Mas qaando aloa­
trai que pretendem lingrar Ie ro·

deiam de fadei vontades, traçando
planol, exaltando o lea valor, a

minha p'raia emudece, e não veri·
fico em tempo oportuno, qaer em

fotografia aa campanha jornalíst�
CI, qaalquer referência ao sea va�
lar, mil, 1Iimplesmente, do pouco
qae Ie fiZ•. é cedido por particu­
larel Ei 'de boa vontade.
De qaem de direito, e leria um

edever», lilêncio profundo.
'Sim, mea Ami,o, mais Ie deve­

ria fazer pela praia de Armação de
Pera - dnici do nOlso concelho.
O baírrilmo .cencirado qae devia'
extatir pari I loa maior frequên.
cia e prelUgio para o lea valor
não tem aida norteado por manei­
ra eficaz. Deviamos

-

procarar, e

por todoa 01 meiol pOllíveil, qae
de Silve••e fizelle carrilar aOI do·
miolol e dill Cer-iadol o maior nd·
mero pOllivel de peSIQII. Para

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

mil e uma dificuldades que a

vida nos traz sabem avaliar o

que representa habitar-se uma

I

i.so; le promoveriam aa edémar-
cheas necels'rial à concelSionfria,
afé que, para manter ella carrei-

.

ra, le concedeasem aubsídioa, dad?
que existe a estrada Figaeiral, que,
pêlo .aea' estado, de recente ·cona­

trução, economiza.va baltantel qui-
16metros; e, allim, uma menor ta­

.

xa no respectlvo bilhete. lato é

indi.penahe�, pols, em regilto de
consaltas a este propósito, temo.
obaervado que é lempre a falta de

transportea ri que força desloca­
rem-se. para oatru prai.., o qae
moita e maito prejudica o turismo
qae le pretende leja cada vez m.is
notado. E' de atender ao _melhor
interelle e comodldadea doa toras­
telros, atilizando a carreira a que
me reporta, par 'jul,ar aer a qae
pela distância melhor .erviria o�
Ieteresses em caula. Aconselhã­
vel, porqae, tomando-a, leri.m
condusidoa até à Praia lem terem
de utilizar maia de que um trana­
porte, como sucede na que vem
utilizando coæ mail frequência.
Atende-se a este facto e 01 mail

apontados, promovam-.e al neces­

sirial· diligências, áéeit.m�e tan­
tas e tantal boal vont.de. diaper­
ilai para ie trabalhar pa�. o maior

pre.Ugio deata praia. Nao a de.­
prezem, e por ela, óniea d·o nOllO

concelho, repito, nOI devemol ir·
manar no nOlllo mail fervorolo
.entimento bairrilta.

N-egar o concarlo ,dOl leu. fi­
lhol de boa vontade é atraiçoar a

nosaa vit6ria.

C�ntinae o mea caro Amigo na

.aà consciente campanha, porque
razê·la é dar posição de relevo a

elta encantadora praia, e encorajlr
aqaelel qae lempre e dentro d.
lua valia têm procurado como,seul
filhol que m.ll ae eleve o leu

preetlgio.
E n6., como humildei loldadol'

delt. Ciosa, em llame dOl que ela

tão lempre em gaarda pela 1101
melhor deiela, .iberemo, dlr.lhe
o noslo devido reconhecimento.

Um, Armaeenense

SARADO, dia 18 de Agosto de 195f

COM OS SEUS G.UITARRISTAS PRIVATIVOS

os diss Artur Andrade
e os setts �APAZES �i5----Y5--7-"

ALGARVIOS

bela casa com todas as comodi­
dades por preços irrisórios.
Estão de parabéns os nossos

bravos pescadores.
A nossaOrganização Corpora­

tiva vai singrando mares nunca

dantes navegados, a todo o pano,
para prestígio do regime político
que defendemos e para Bem da
Família Portuguesa .

Muito há a fazer ainda? Sem
dúvida; mas é altamente conso­

lador determo-nos, de quando
em quando, em paragem no ca­

minho .e reparar no que está feio
to e nos' esforços e dedicações
que tornaram possível uma Obra,
a .t.todos os títulos, de Orgulho
flacionaJ.

Sem a dedicação, de todas as

horas, do sr. Comandante Hen­
rique Tenreiro, sem $ contribuí­
ção dos Grémios da Pesca e do

.

valioso auxílio do Estado, não
teria sido possível arrancar os

pescadores porrugueses da situa-
I

ção de abandono em que .se en­

contravam e muito menos possí­
vel seria existirern 27 maravi­
lbosos Bairro. el. P••caclo.....
com quase 2. 000 casas de habi­
tação, dande assim 'guarida Il

alguns milhares de portugueses,
de condição humilde.

•
...

*'

aONSAGRADOS ARTISTAS

Serviço de

NTARES

Primoroso

ALMOÇOS e J

_

o Algarve .....dentro da Política
aa Habitação-já disfruta hoíe,
de uma posição bela e consola­
dora. Os pescadores algarvios

, devem estar imensamente gratos
ao Estado Novo e ao seu desve·
lado protector e amig·o. sr. Co­
mandante Henrique Tenreiro;
pois já possuem alguns bairros
Que custaram alguns milhares de
eonto•. Os h.>mens do Mar nUoQ
ca foram 'ingratos; e, tanto assim
que, no último acto eleitoral,
E.tiy.ram Pr•••nt•• a agradecer
as regalias e benefícios concedi­
-dos pela ftevoluc¡io Nacional. vo­
tando pela eontinuiel.eI. d. '01'.
tuaal.
Agosto, 1951.

Luf. S. {)I"••
•

o Chefe do Govêrno
(CONCLUSÃO .DA I.a PÁGINA)

tranquilidade - na vida con"
turbada do Mundo.
Por tat motivol deVemos

festejar a inVestidura do novo
Chefe do Estado. O acto que
vai realizar"se é a demoris"
traçao de que os Portugueses
encontraram quem garanta li
continuidade do regime que
conseguiu salvar o Pais da
ruina, que lhe deu meios para
se restab�lecer da doença
que durante tantos anos o

atingiu, que encontrou as con"
diçôes para se tornar uma

. das mais ricas e prosperas
nações.

,

Até há pouco, com" I) sau ..

doso Marechal Carmona, e

agora com o, sr. General Çra­
�Veiro Lopes, a obra da Revo"
tução Naciônal, sob a orien ..

tação de Salazar, prosseguirá
e desenvolVermse·á, cOada Vez
mais p.erfeita - porque o·Es·
tado Novo não é um regim�
estáticot como muito bem o

disse o novo Chefe do Est!Jdo.
forse fleyel

__
Junto ou sepuado i motor

Lister de 5 cavalos e dnis moi,
nhos de marc, André.
Tratu COlD Bernardino Padi­

nha Diniz, todos OJ diAs úteis
em Tavira.

••

«VOGAl)
Acabamos de recebei' O n.O 81 desta

revista feminina,com excelentes seFsões,
óptima colabotllção e interessantes foo
togravuras. ItVoga» é a revista que
conquistou a simpatia das mulheres
portuguesas.

.,A a _ æ uE .M,. pp_ -. se e



POVO ALGARVI:O

II'�.I'I
!

Tenham a con,ag�ação do )

público que 0' consome.

,TELEFONE 13 APART-ADO 13

Já �. ¡;:x�as provaram o vinho da marca

N a M_e R R o E) '/
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso .vínho preferido.

DILI�IOSO 1M ABOMA I PALA�AB
.

Sempre o mesmo tipo e 'a mesma quali- ,

dade de vinho em IFanGO, finto e ibafad-o.

"NAMeRAoe
é a marca registada, da firma - JI AI Pacheco

da Olhão, - 'Avenida da República, 202.

"

, 4' VENDi EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS
"

,

.

'RRIN,DAM�'lli
Aa propriedades rústiees :

'

,

, Patarinho, Val d'Bl-Bei, Ci)�
"3S de Gesso de Ciola e Covas
de Gesso de Baixo, todas prõxí­
æe de Tavira' e COlD azeitona;
A�ed& e HQl't& da: Bornacha
(com ftlt1ito boas tsrrenes) na

freauesia. de aaoel,; e a Qainta
do Mirante (tod�� ou em duas

pa�'e8) com boas .hQr'as e se­

queiro, na fregnesia da Lnz de
Tavira; ,

'

Trata·s. em todoa os dia�
fiteis na mesma Qninta, e, aos

domingos, 'na Rua Roque Féria,
, St-i.' ....... Tavira, daa i5 'ás iS '

horas, até ao dia 26 de Agoato;
Estatl proprieda�.s' podem'

Sêr visitadas pelos pretendentes
em qualquer aia ��il.__ .

-J e'p,

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Enjenho Oe Ferro
Rasteiro, em bom estado com

o diametro da roda de fi",ôO a

!1n,80, compra-se.
• Irldiear p��ços e local nesta,
Redacçio.

BÁttttos
da Foñtin�a da Atalaia

'RDorto ao I de Julho a 1& aa Onto,bra

Doenças de pele
Reumatismo

, Misericórdia de Tavira
,

PROPRIEPADES
�""t"D¡\M''''S£

' ,

Na Conceição: úma� denomi ..
h,dá «Morgado),; outra, «Ba..

leeira,; e ontra ,Gam.iu.•.
Na Asseea: A denominada

�cPaul».
Trata·se aos domingos, das

3 As 6 horas da tarde, até ao'
dia 26 de Agosto, Ila, Rua Ro-
que Féria, 8t -Tavira. .

,

Arrendam.,se duas, co'm abun­
dância de água, na Lnz de
Tavira.

Qllem pretender trabi' no ell�

tabelecimento de João Gago da
Graça ....... Tavira.

P!{OP!{IBDADi
Arrenda- se pequena proprie..

dade de sequeiro ...... Campina
-rLuz.

'

Tratar, com José R. Centeno.

Barco de recreio à vela, de.
nominado «Melita», da classe C,

'

tipo Cabin Sloop, arlrlação cutter,
,

de 6m;83 de comprimento.
Quem pretender dirija-se a

JOão Melita, Rua Almirante C.
dos Reis, i36 :"'-"Tavira.

-

ARRENDA,;,SE

No sítio da Murteira (arredo­
res da Fuzeta) constante de ter­

ras de regadio e sequeiro, com
variado arvoredo, casas de ha-.
-bitação, ramada, etc ..
,-Tratar no referido sítio, na

, quintI. da, Mnrteira,

Praia de ,:Monte Gordo'
Casa, 'aluga-se'mobilada ou

sem mobília, com vários com-
'

partimentos, quintal, poço de
água pot�vel e canalisáção. de
esgoto.

'

Nesta' Redacção se informa.

CIILOS PIGOITO
�ADVOGADO

Afanlda da, Republica, 120 ·122
TELEFONE 12•

FABO,
---- ----

e••nlt•• om 'tui,., l...al.·
t••·felra., ••••orlt6r••

•• ..Uolt'-••r e.rlll. '.r••

e1-\Sll
na. Praia. de Monte Gordo
Vende-se. . Nova, isenta de

contribuição predial por 5 anos,
com vários compartimentos,
qllillltal, poço de água potável e
canalização de esgotos. ,

Nesta Redacção' se �nf@rltla.

PROPRIEDBDES-· ,BBBEHDB�SE
No Iftio d. ¡.rnilPdinh.i.JI@

COil terra de semear, ern se..

quelro e regadioj Vinha, Alfar ..
robeiras, Amendoeiras, Olivei­
ras, Figueiras, pomar de sitri ..

_

nos, Ameixeiras e, Damasqueí- ,

ros, etc.
Abllndâtlcia

-

de ágUêl e nora

apetrechadà cóm MOTOR.
Tratar com o seu proprietã�

rio � José D&mião Neto, RUl D.
P clio Peres Cotreia, 8-Tavira.

Júlio Sancho
M6dleD-AadIDlall�,t.
ROENTGENDIAGtiOSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório pafl a

Rua Ga_tllho, 37

TELEFONE 361 FARO' ,

Proprieda,de
Arrenda-s�, no sítio do Bre­

jo""'=Lllz, que congta de seq'uí .. '

ro , regadio, c om dUas DorU,
tanques e levadas, ,dnas filora..

, das de casas com todas as de­
pendencias necessárias, que ser"

vem paré!. duas famílias, com di..
verso arvoredo.
'Quem pretender dirij '''se a

10sé Gil Madeira Lindo, em San.
to Estêvão.

5.J ¿ ,

o càlçado da, Casa «UNll» distingue se

sempre pela elegância da -sua confecção
Colossal sortido de chapelaria •

desde 40$00 eso., fabricado na '

maia, importante f�brica do noaso Pah

GUERREIR1>S :,À grande marca
dô chapéu da actualidade, que S8 distingue, entre todos os outros, pela sua

óptima qualidàde, adll1iráveis modelos e brtcsa-confeeção.
- ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA «UNIL.

� ,

Casacos confecclonados emtusser e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc. j da afamada fabricação eLA \Í.

6PTI�A aOLECçAo DE CORTES PARA FATO�,
. \

ESPLENDIDA �ARIEDADE DE SEPAS PARA VESTIDOS

I�TERESSAN:TE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEpA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças. -

MALHAS Meias de Nylon, eac6cia e,seia. ll.ê'1Ígu,lll..vllI,-ql1imoDu,
, fallel (le banho p'ara 9avalheiro, senhora e cr1ança, eto.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro art'igo adqu-irido na' -

Casa ,'c<UNIl», é significado do fino gosto da ,pessoa que o usa.

Visite este-estabelecimento e aprecie as suas exposições
todas as semanas! espeoialmente aos Sábados e Domin,gos

11111 .iUNILJJ T�LEFONE 114
'

lUi ti �ua Estácio da Veiia, 19.TAll'IRA

-,

João António da Silva Graça
I

Martins, ' Engenheiro> Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que a Sociedade Cos

'

mercial Abel Pereira da Fonseca,
S. A. R. L. requereu licença pa­
ra instalar a indústria de produ­
ção d-e farinhas par. alimentação
de gados, descasque de amêndoa,
câmaras de fumigação e uma

destilaria de sguardente, inclui ..
das na ;3;11 classe, com es incoa­
venientes de barulho e. poeiras,'
perigo de explosão c incêadio,
cheire e -alteraç.to das águas, va­
pores incéæodcs e téxieoe, situa­
da em Vale Caranguejo, eonfron­
tando ao Norte, Nascente e Paene
te com Q firma requerente e IO

Sul com a- Estrada Nacional, freI>
guesta de Santa Mária, eoaeelhe
de ta-vira e distrito de Faro.
Nos termos do ltegulamento'

das Indústrias Ínsalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas c

dentro do prazo de' go dias, a

contar di publi�a'ião deste edital,
podem todas as pessoas rateres­
,sadas "apresentsr reclamações,
por escrito, contra a concessio'

,

- """""'....,,;.., _

�a lil;-ef1�ã requerida, e etaminar
o respeetivo proces,So nesta Cir­
cUllseriçao lodustrial, éom- sede
em Faro. na Rua do Distrito de
Faro. D.o 2·�.ó (Edifício da MQ.
tualidade -Popular). '

Fará, em �8 de Julho de 19; I
O f!ngenheiro,Chefe da CitcU,nscr1ião;

, João António da Silva Graça
-

MàrtiH8

Apresenta diàriamente, es mais ín­
teressantes .modelos de calçado,
confeccionados naa mais'espeeialí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em calfes, ca­

murças, vernizes, e 'outras pelarias,
nacionais e estrangei_!"as, em todas
as cores, para Senhora, cavalheiro

,

e criança,

J .. A. -Pacheco
TAVIRA ===--......

Fãbrlcesde moagem de

Farinha espoada e ramas

•4,11.IIAIII IlaANUA I '11'1111411,

Uma .maquínaría completa aliada
a 'um escrupuloso fabrico fazem
eom que os.produtos. das fábricas

I. I.

Rrrenda=se
-

A propriedade, denomimda
<cCasa Alta» no sítio d. Santa
Luzia.

.:

Dirigir propostas a Boqae
- Luís Féria Ponce�Olhão.

BOITA,·L'

easa..
Unil

João António_ da Silva Graça
Martins; Engenheiro - Chefe da
Quinta CirculIscríção Icdustrial
faz saber que a Cooperariva Agrí.
cola dos Produtores de Azeite de
Santa Catarina da Fonte do Bis.
po requereu licença para instalar
uma destilaria de aguardente, in­
cluída na 2.3 classe, com os in­
convenientes de perigo de incên-

,

dio, cheiro e alteração das .guas,
'

situada nos subúrbios da aldeia
.

de Santa Catarina, confrontando
o Norte com, o Çarninho Público,
ao Sul com a Estrada Nacional,
ao Nascente com José Gago Sil.
vério e.ao, Poente com ,a reque­
rente e outro. freguesia de Santa
Catarina da Fonte do Rispo, COOa

eelho de Tavira e distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosea e T6xicu c'
dentro' do p,ruo de ' 30 dias, If,
contar da publicação deste edí­
tal, podem todas ali petliól,\� inte­
ressadas aprclJenta:- reelama�6e§,
por escrito, contra a concessão da
líGença r.eqúerida e examinar 'o
respective proeesso nesta Cir<=!
c:unserí�ão ,Iadústrial, com sed�
em Faro. ri"¡ Rua do Distrito de
Fare, n.ó à �.o (E1Jicio da Mu ..

tualidade Popular).
raro, aos 2S de Julho de tg:H

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,
¡oio A.ntónio da Silva Graça.

Martins

II,
, 'Precisa-se trabalhador COfil
ba�taritEl pratica de hortas, que
saiba Ie1\ -escrever, tem casa

para habitação.
Quem pretendei' dirija-se bo

aedacção deste jornal.

RELÓCIOS"I
A aquisição, de relógio que não seja',de
marca garantida, ó prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade, -

nDo só na qualidade como, no preço, qu�r tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir de"ido aos habi­
tuais descontos sobre as condiçôes de compra: .

Internacional Watch, Omaga, Tlssol, Zenith.
Cortaban, Amyria, Sarginas, Auroos, Cyma, lo­
ty, Sarai, ,linal, Record, Titus, Longlnas, WI-

I
' toz, Viarglnas, Titan, Doual�s, Argus, DOlma.

OURIVESltRlli MIiNSINHO· Tavira


